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Resumo
Isópodes representam um grupo bastante diverso e bem-sucedido na colonização dos ambientes terrestres, 
embora ainda sejam fortemente dependentes de ambientes úmidos para sobreviver. Neste contexto, cavidades 
apresentam condições que favorecem a ocorrência destes tatuzinhos, para os quais tem se descoberto uma 
expressiva diversidade de troglóbios nos últimos anos. O presente estudo apresenta os resultados preliminares 
da análise morfológica de espécimes coletados em cavidades do estado da Bahia. Potenciais 13 novas espé-
cies foram reportadas, sendo 11 troglóbias e duas troglófi las, as quais se encontram em processo de descrição. 
Descrições de táxons novos contribuem não somente para o aumento do conhecimento sobre a diversidade e 
distribuição dos grupos envolvidos, mas também para a conservação de determinada paisagem e/ou cavidade 
considerando a atual legislação que rege sobre a conservação do patrimônio espeleológico brasileiro.

Palavras Chave: Biodiversidade subterrânea, troglóbios, taxonomia, táxons novos.

Abstract
Isopods represent a very diverse group that successfully colonizes terrestrial environments, although they are 
still heavily dependent on wet environments for survival. In this context, caves present conditions that favor the 
occurrence of these isopods, for which an expressive troglobite diversity has been discovered in recent years. 
This study presents the preliminary results of the morphological analysis of specimens collected in cavities in 
the state of Bahia. Potential 13 new species were reported, being 11 troglobites and two troglophiles, which are 
in the process of description. Descriptions of new taxa contribute not only to increasing knowledge about the 
diversity and distribution of the groups involved, but also to the conservation of a particular landscape and/or 
cavity considering the current legislation governing the conservation of the Brazilian speleological heritage.

Keywords: Underground biodiversity, troglobites, taxonomy, new taxa.

1. INTRODUÇÃO
Com cerca de quatro mil espécies conheci-

das (Sfenthourakis & Taiti, 2015), a Subordem Onis-
cidea engloba os “tatuzinhos-de-jardim”, isópodes 
que dominaram o ambiente terrestre através de estra-
tégias como a proteção contra a perda d’água, a capa-
cidade volvacional, o hábito de agregação, a presença 
de pulmões pleopodais, o sistema condutor de água 
e o marsúpio fechado (Warburg, 1987; Poore, 2005, 
Appel et al., 2011; Hornung, 2011). Isópodes terres-
tres são comumente encontrados em cavernas, junto 
a sedimentos orgânicos, como serapilheira e guano 
(Souza-Kury, 1998). Dada a hidrofi lia destes orga-

nismos, as condições ambientais subterrâneas favo-
recem sua colonização ao fornecer abrigo e proteção 
contra condições adversas.

Campos-Filho et al. (2014) trouxeram uma 
contribuição signifi cativa para o conhecimento acerca 
dos oniscídeos cavernícolas brasileiros. Até a referida 
publicação havia apenas quatro espécies considera-
das troglóbias (Amazoniscus eleonorae, Circoniscus 
buckupi, C. carajasensis e Trichorhina guanophila) 
(Souza-Kury, 1993; Souza, Bezerra e Araújo, 2006; 
Campos-Filho e Araújo, 2011), sendo que o status 
desta última espécie é questionável em função da 
presença de olhos e pela incerteza acerca do que de 
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fato representam troglomorfi smos para este gênero. 
Campos-Filho et al. (2014) descrevem mais quatro 
espécies troglóbias: Spelunconiscus castroi e Xango-
niscus aganju (Stylonsicidae), Leonardoscia hassalli 
(Philosciidae) e Amazoniscus leistikowi (Scleropac-
tidae). 

Posteriormente uma nova subfamília de 
Styloniscidae foi descrita por Souza et al. (2015), 
Iuiuniscinae, a fi m de alocar a espécie Iuiuniscus 
iuiuensis, um troglóbio capaz de construir abrigos 
de barro para proteção contra predação e dessecação, 
principalmente durante as mudas.

Campos-Filho et al. (2016) descreveram ain-
da três espécies, das quais uma, Xangoniscus odara 
(Styloniscidae) é troglóbia. Já em 2017, foram des-
critas quatro espécies troglóbias: Cylindroniscus 
fl aviae (Campos-Filho et al., 2017a) e Xangonsicus 
itacarambiensis (Bastos-Pereira et al., 2017) (Stylo-
niscidae), Iansaoniscus georginae e I. iraquara (Pu-
deoniscidae) (Campos-Filho et al., 2017b). Em 2019 
outras duas espécies troglóbias foram descritas: 
Pectenoniscus liliae (Styloniscidae) e Benthana xi-
quinhoi (Philosciidae) (Campos-Filho et al., 2019). 
E partir de 2020 um grande número de espécies de 
isópodes troglóbios foram descritos para Minas Ge-
rais e Bahia: sete espécies de Xangoniscus (Stylonis-
cidae) (Cardoso et al., 2020a; Campos-Filho et al., 
2022), seis espécies de Pectenoniscus (Styloniscidae) 
(Cardoso et al., 2020b), além de Alboscia jotajota, 
Androdeloscia akuanduba e Metaprosekia igatuensis 
(Philosciidae) e Amazoniscus spica (Scleropactidae) 
(Campos-Filho et al., 2020). Um novo gênero foi des-
crito, Chaimowiczia (Styloniscidae), composto por 
duas espécies (Cardoso et al., 2021).

Sendo assim, atualmente são conhecidas 35 
espécies troglóbias de Isopoda (Oniscidea), desta-
cando que 32 delas foram descritas nos últimos 10 
anos. Tal situação evidencia a grande diversidade de 
espécies de isópodes em ambientes subterrâneos e o 
grande potencial que as áreas cársticas apresentam 
para ocorrência do grupo.

O presente estudo visa apresentar os resul-
tados preliminares da análise de espécimes de isópo-
des provenientes de cavidades da Bahia, com desta-
que para algumas áreas que apresentam um grande 
potencial espeleológico, como a Serra do Ramalho, 
Serra de Iuiú e a região do município de Santana. As 
análises morfológicas têm o objetivo de identifi car os 
espécimes encontrados nas cavidades estudadas, bem 
como subsidiar a descrição de novos táxons. 

É importante ressaltar que as descrições taxo-
nômicas contribuem não somente para a comunidade 

acadêmica e para o conhecimento sobre a diversida-
de e distribuição dos grupos envolvidos, mas também 
oferece suporte à tomada de decisões em relação à 
conservação de determinada paisagem e/ou cavida-
de considerando a atual legislação que rege sobre a 
conservação do patrimônio espeleológico brasileiro.

2. METODOLOGIA
Os espécimes analisados no presente estudo 

contemplam tanto material já depositado na Coleção 
de Invertebrados Subterrâneos no Centro de Estudos 
em Biologia Subterrânea (CEBS) da Universidade 
Federal de Lavras, quanto material proveniente de 
coletas adicionais realizadas em cavidades da região 
da Serra do Ramalho, Serra de Iuiú e Santana.

Campo
Coletas foram realizadas em duas campa-

nhas distintas em cada área, priorizando períodos 
secos por questões de segurança, ao longo de uma 
diagonal SE-NW no estado da Bahia, nas regiões de 
Santana, Serra do Ramalho e Iuiú (Figura 1). Estas 
regiões encontram-se em áreas de transição da Caa-
tinga e fl orestas sazonalmente secas (Dinerstein et al., 
2017) e destacam-se pelo alto potencial de ocorrência 
de espécies endêmicas. 

 No total, representantes de isópodes 
foram amostrados em 30 cavidades ao longo do esta-
do do Bahia, sendo nove na Serra do Ramalho, sete 
na Serra de Iuiú e 14 na região de Santana. Nas ca-
vidades, microhabitats com maior potencial de ocor-
rência de isópodes foram vistoriados, como depósitos 
de matéria orgânica e margens de poças de água, com 
auxílio de pincéis e pinças.

Figura 1: Distribuição das novas espécies de isópodos 
no estado da Bahia.
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Laboratório
A Coleção de Invertebrados Subterrâneos no 

Centro de Estudos em Biologia Subterrânea (CEBS) 
da Universidade Federal de Lavras abriga material 
proveniente de diversos projetos realizados nos últi-
mos anos pela equipe do CEBS em diferentes estados 
do Brasil, incluindo a Bahia. Este material foi loca-
lizado, triado e identifi cado com base em espécimes 
inteiros e montados em lâminas, o qual servirá ainda 
como base para as descrições caso sejam encontrados 
táxons novos no material estudado.

Para as identifi cações e descrições o mate-
rial foi preparado em lâminas semipermanentes mon-
tadas em Hoyer. Os espécimes foram observados e 
fotografados sob estereomicroscópio ZEISS Axio 
ZoomV16 com câmera acoplada Axio Cam 506 Co-
lor; microscópio óptico Leica DM750 e Microscópio 
Eletrônico de Varredura Hitachi TM4000. Caracte-
rísticas cuticulares e a morfologia das setas foram 
documentadas para contribuição nas ilustrações dos 
manuscritos de descrição. A classifi cação das estrutu-
ras respiratórias foi feita de acordo em Hoese (1982), 
Ferrara et al. (1994) e Paoli et al. (2002). Os táxons 
foram ilustrados com auxílio de câmara-clara, e as 
imagens resultantes foram trabalhadas no software 
livre GIMP, seguindo a metodologia de Montesanto 
(2015, 2016). O material-tipo de espécies novas está 
depositado na Coleção de Invertebrados Subterrâne-
os de Lavras (ISLA).

3. RESULTADOS
A análise do material contido na Coleção 

de Invertebrados Subterrâneos de Lavras somado à 
análise do material obtido nas coletas adicionais re-
alizadas em áreas cársticas da Bahia resultaram na 
descoberta de novas espécies para a ciência. Até o 
momento, foram identifi cadas potencialmente 11 es-
pécies troglóbias novas, além de duas espécies tro-
glófi las, estando todas em processo de descrição. 

Entre as espécies troglóbias há duas novas 
espécies de Iansaoniscus (Pudeoniscidae): a primeira 
de Toca do Gonçalo (Campo Formoso) (Fig. 2B) e a 
segunda da Lapa do Bode (Itaeté) (Fig. 2C). Há ainda 
uma nova espécie de Chaimowiczia (Styloniscidae) 
para a Gruta Serra Verde (Coribe) (Fig. 2D). Espé-
cies novas também foram identifi cadas para o gênero 
Xangoniscus (Styloniscidae) nas cavidades estuda-
das na Serra do Ramalho: PEA 445 (Santa Maria da 
Vitória) (Fig. 2A), Gruta do Padre (Santana), Gruta 
Três Cobras (Serra do Ramalho), Gruta Serra Solta 
II (Carinhanha) e Gruta do Google (Serra do Rama-
lho). Outras três novas espécies deste gênero foram 

encontradas na Serra de Iuiú nas cavernas Baixa da 
Fortuna, Honorato e Tabocas. Assim, ainda que este 
material esteja sob análise, há potencial para ocor-
rência de oito novas espécies de Xangoniscus para 
as cavidades na Bahia. Com relação aos troglófi los, 
duas novas espécies de Diploexochus (Armadillidae) 
foram encontradas: uma na Gruta do Honorato (Iuiu) 
(Fig. 2E) e outra na Gruta Água Escura I (Carinha-
nha) (Fig. 2F).

4. CONCLUSÕES
Até o momento são conhecidas 14 espécies 

troglóbias para cavidades no estado da Bahia (Cam-
pos-Filho et al., 2014, 2017b, 2022; Cardoso et al., 
2021). O presente trabalho apresenta uma contribui-
ção substancial para o aumento da diversidade conhe-
cida para este gênero, com potencial para duplicar o 
número de espécies conhecidas com as descrições 
decorrentes do presente estudo em andamento

Iansaoniscus é o único gênero da família Pu-
deoniscidae com espécies troglóbias (Campos-Filho 
et al., 2017b). O gênero é composto por duas espé-
cies: Iansaoniscus georginae Campos-Filho, Araujo 

Figura 2: A, Xangoniscus sp. 1 (PEA 445); B, Iansao-
niscus sp. 1 (Toca do Gonçalo); C, Iansaoniscus sp. 2 
(Lapa do Bode); D, Chaimowiczia sp. 1 (Gruta Serra 
Verde); E, Diploexochus sp. 1 (Gruta do Honorato); F, 
Diploexochus sp. 2 (Gruta Água escura). Escala: 1 mm.



ANAIS do 36º Congresso Brasileiro de Espeleologia
Brasília/DF, 20-23 de abril de 2022 – Sociedade Brasileira de Espeleologia

www.cavernas.org.br
13

& Taiti, 2017 e Iansaoniscus iraquara Campos-Fi-
lho, Araujo & Taiti, 2017; do Buraco do Cão (Iraqua-
ra/BA) e Caverna das Borboletas (Paripiranga/BA), 
respectivamente; deste gênero duas novas espécies 
serão descritas. 

Chaimowiczia pertence à família Stylonisci-
dae, e atualmente é composta por duas espécies tro-
glóbias, das quais C. tatus Cardoso, Bastos-Pereira, 
Souza & Ferreira, 2021 ocorre na Gruta do Padre, no 
município de Santana, Bahia (Cardoso et al., 2021). 
Para Chaimowiczia, uma nova espécie será descrita.

Por sua vez, para Xangoniscus são conheci-
das dez espécies até o presente. A espécie-tipo Xan-
goniscus aganju Campos-Filho, Araujo & Taiti, 2014 
foi descrita para Gruta do Mandiaçu (Bahia), na Serra 
do Ramalho. Nesta região existem outras duas espé-
cies descritas, e pode-se notar que outros espécimes 
com diferentes morfologias ocorrem na região, indi-
cando três potenciais novas espécies.

Por fi m, o gênero Diploexochus foi erguido 
por Brandt (1833) para alocar a espécie D. echinatus. 
No Brasil sua distribuição é conhecida para o Norte 
do país, no estado do Pará (FLONA Caxiuanã, Acará 
e Belém - Ilha do Marajó), além de possuir ocorrên-
cia registrada na Guiana, Guiana Francesa e Trinida-
de. Até o momento, o gênero inclui com certeza ape-
nas a espécie-tipo (Schmalfuss, 2003). Neste trabalho 
duas novas espécies troglófi las foram identifi cadas 
para Bahia. Embora diversos trabalhos de biologia 

subterrânea tenham tradicionalmente dado destaque 
a organismos troglóbios, fazendo generalizações eco-
lógicas com base nestas espécies, é necessário des-
tinar atenção também à descrição da diversidade de 
troglófi los, uma vez que as medidas de conservação e 
manejo de ambientes subterrâneos dependem de um 
conhecimento mais amplo (Silva et al., 2011). Além 
disso, a ampliação acerca do conhecimento da diver-
sidade dos grupos associados ao ambiente subterrâ-
neo de forma geral contribui para interpretações so-
bre troglomorfi smos desenvolvidos em específi co por 
cada grupo, portanto, também gerando contribuições 
para a conservação da biodiversidade e da paisagem 
em que se inserem.
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